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Sisejufe convoca categoria para
Assembleia de Prestação de Contas

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
– EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O SINDICATO DOS SERVIDORES DAS JUSTIÇAS

FEDERAIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – SI-

SEJUFE/RJ, em conformidade com o artigo 13 Pará-

grafo Terceiro, alínea “a” e Parágrafos Quarto e Sex-

to do Estatuto da entidade, convoca todos os associ-

ados das Justiças: Federal, Trabalho, Militar, Eleitoral

e Tribunal Regional Federal para a ASSEMBLEIA GE-

RAL ORDINÁRIA, do próximo dia 25 de março de

2009 às 19 horas em primeira convocação e às 19

horas e 30 minutos, em segunda e última convoca-

ção, impreterivelmente, com qualquer quórum, no

seguinte local: Auditório do SISEJUFE/RJ na Avenida

Presidente Vargas, 509 – 11º andar, RJ, para delibe-

rar sobre a seguinte ordem do dia: “APRECIAR E

DECIDIR AS CONTAS DO ANO ANTERIOR (2008)

e PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO PARA O ANO

DE 2009”.

Rio de Janeiro, 13 de março de 2009.

Roberto Ponciano Gomes de Souza Junior
Diretor Presidente do SISEJUFE/RJ.

LEIA TAMBÉM
Assédio moral em São Pedro:

tutela antecipada mantém lotação

de servidor. Sisejufe denuncia

criminalmente diretora.

Sindicalizados
agora têm medicina
alternativa na sede
do sindicato.

Na quarta-feira, 25 de

março, às 19h, a categoria dos

servidores do Judiciário Fede-

ral no Rio de Janeiro está con-

vocada para apreciar e votar as

contas da atual gestão do Sise-

jufe – que venceu a eleição por

62% dos votos e foi empossa-

da em 27 de agosto do ano

passado para cumprir o triênio

2008-2011. Nas últimas qua-

tro edições do Contraponto

publicamos os balancetes, mês

a mês, do ano de 2008. Nesta

edição, apresentamos os últi-

mos três balancetes, correspon-

dentes a outubro, novembro e

dezembro do exercício passa-

do. Esta é uma prática de dar

publicidade e transparência às

contas do sindicato que vem

desde a gestão passada – a pri-

meira a registrar os livros con-

tábeis do Sisejufe (de 1989, ano

da fundação, até 2005), regu-

larizar as contas quitando todos

os débitos e, consequentemen-

te, conseguir a completa legali-

zação da entidade com a libera-

ção da nossa Carta Sindical.

Em decorrência do traba-

lho de controle e transparên-

cia das contas, pudemos em-

preender a ampla reforma da

sede do sindicato, promover

eventos culturais como o Bote-

quim e o Sarau do Sisejufe e

abrir as portas do sindicato para

vários cursos – muitos deles re-

conhecidos para o adicional de

qualificação nos tribunais. A

gestão criteriosa e voltada aos

interesses da categoria possibi-

litou ao Sisejufe ampliar o aten-

dimento jurídico e investir em

lutas sindicais, conquistando o

PCS3 e fazendo o debate do

Plano de Carreira e a luta pela

redução da jornada. Demos efe-

tividade à imprensa sindical com

a substituição do antigo jornal

Que Fazer pelo atual Contra-

ponto (e os jornais desde a ges-

tão passada mantém regulari-

dade mensal), lançamos a Idei-

as em Revista – em que cobri-

mos temas de interesse da ca-

tegoria e também ampliamos a

pauta para assuntos prementes

do Brasil e do mundo –, e tam-

bém estendemos a abrangência

do boletim informativo Fique

por Dentro, veículo de rápida

confecção e imediata circulação

nos locais de trabalho. Além

disso, estamos trabalhando

para lançar, nas próximas se-

manas, a nova página de Inter-

net do sindicato. O modelo de

gestão empreendido hoje no sin-

dicato fez com que conseguís-

semos liberar o primeiro dire-

tor sindical em uma década – o

que intensificou a atuação sin-

dical do Sisejufe principalmen-

te no Interior.

Tudo isso se traduziu em

adesões ao sindicato. A filiação

saltou, na gestão anterior e no

primeiro semestre da atual ges-

tão, de 3 mil para 4 mil sindi-

calizados. Só de novembro de

2008 a março de 2009, o Si-

sejufe sindicalizou 400 servi-

dores do Judiciário Federal.

O Sisejufe hoje está com

todas as contas saneadas e

tem mais de R$ 200 mil em

caixa. A atual gestão implan-

tou o primeiro Conselho Fis-

cal da história do sindicato –

e com o desenvolvimento da

nova página de Internet tam-

bém disponibilizaremos as

contas online. Vale lembrar

que, em outros tempos, os

livros contábeis não tinham

registro e as assembleias eram

feitas sem os devidos lança-

mentos em tais livros. Diante

disto, nossa gestão conclama

os servidores a participar da

Assembleia Geral de Presta-

ção de Contas, a tomar ciên-

cia dos nossos investimentos

e a aprovar – mais uma vez –

esse modo de fazer política

sindical e investir o dinheiro

da categoria de um jeito

transparente e devidamente

registrado e regularizado.

Aprovação unânime: categoria reunida na última Assembleia de Prestação de Contas do Sisejufe, em março de 2008

Foto: Henri Figueiredo
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Gráfica Minister

Foi deferido, na tarde de

16 de março, o pedido de

antecipação dos efeitos da

tutela em ação ordinária/ser-

vidores públicos, formulado

pelo servidor Sérgio Avelar

com o intuito mantê-lo com

lotação na Vara Federal de

São Pedro da Aldeia, como

resultado da suspensão dos

atos administrativos que o

colocaram à disposição da

SRH da Justiça Federal. A

ação foi patrocinada pelo

Departamento Jurídico do

Sisejufe. O servidor, assim

como outro colega em de-

zembro de 2008, foi colo-

cado à disposição em janei-

ro de 2009 após a repre-

sentação que o sindicato

protocolou junto à Corre-

gedoria do Tribunal Regio-

nal Federal da 2ª Região (em

novembro do ano passado),

objetivando a apuração das

Sindicato denuncia criminalmente diretora de SecretariaAssédio Moral

Tutela antecipada mantém lotação de servidor

denúncias de assédio mo-

ral por parte da diretora de

Secretaria daquele órgão.

Naquela ocasião, o

corregedor decidiu por apu-

rar a conduta da magistra-

da titular da Vara, por en-

tender que as denúncias

contra a diretora traziam

desdobramentos de sua res-

ponsabilidade, e oficiou ao

diretor do Foro da primei-

ra instância para a adoção

das providências que enten-

desse cabíveis, relativamen-

te à diretora de Secretaria.

Já foram cobradas por ofí-

cio do corregedor em mais

de uma ocasião informações

acerca do andamento da

apuração na Comissão de

Sindicância, sem que tenha

havido qualquer manifesta-

ção do diretor do Foro até

o momento.

Ressalte-se que a ma-

gistrada, no final de dezem-

bro passado, tirou licença

para tratar de assuntos par-

ticulares pelo período de

dois anos.

O Sisejufe, em 12 de

março de 2009, ofertou

representação junto ao Mi-

nistério Público Federal,

relatando a possível falsifi-

cação da assinatura da juí-

za titular da Vara de São

Pedro da Aldeia. Laudo gra-

fotécnico contratado pelo

sindicato, através do escri-

tório JDD Consultoria

Ltda., concluiu que há uma

presunção de certeza de

que a assinatura seja falsa,

tendo em vista que todos

os quesitos elaborados con-

firmam que há divergências

grafotécnicas, portanto não

conferindo com a assinatu-

ra da juíza. A entidade bus-

cará uma audiência com o

representante do Ministério

Público responsável pela aná-

lise do caso, esperando que

seja oferecida denúncia para

apuração dos fatos na esfe-

ra criminal.

O Sisejufe considera que

a tutela antecipada que man-

tém o servidor em sua lotação

em São Pedro da Aldeia seja

uma vitória não só do colega

que fora afastado mas de todo

o conjunto da categoria, já que

demonstra que os fatos não

permanecerão impunes. Fatos

assim também encorajam os

colegas a procurar o sindica-

to para formular denúncias de

assédio moral. O Sisejufe con-

tinua acompanhando de per-

to, por seus diretores e advo-

gados, todas as medidas judi-

ciais e administrativas.

A frente do Movimento

Nacional pela Aprovação do

PL 5.829/05, que cria 230

novas varas federais em todo

o país, acompanhada do pre-

sidente do Sisejufe, Roberto

Ponciano, se reuniu no dia 6

de março com o deputado fe-

deral Antônio Carlos Biscaia

(PT-RJ). Durante o encontro,

foi reiterado o apoio do par-

lamentar ao projeto e discu-

tiu-se as novas estratégias

para a votação da proposta

em 2009. Segundo Biscaia, é

importante conseguir adesões

sinceras dentro da Câmara

para a votação do PL, uma vez

que não é suficiente quando

um parlamentar se diz favo-

rável ao projeto e não luta

para que o mesmo entre na

pauta.

O deputado se prontifi-

cou a apurar a situação atual

do PL 5.829/05 na Câmara,

inclusive, a já conhecida re-

sistência do deputado Henri-

que Fontana (PT-RS), líder do

governo, e a posição contrá-

ria do ministro do Planejamen-

to, Paulo Bernardo, em rela-

ção à proposta. Ponciano pe-

diu que fosse marcada uma

audiência pública na sede do

Sisejufe com a presença de

Biscaia para que os cidadãos

conheçam as reais chances de

votação do projeto de lei no

cenário atual.

A comissão que trabalha

pela votação do projeto se

reuniu novamente em Brasí-

lia para buscar a adesão dos

novos líderes partidários e do

novo presidente da Casa, de-

putado Michel Temer (PMDB-

SP), bem como para reafirmar

o apoio dos demais deputa-

dos. O PL 5.829/05, que

possui orçamento desde

2007, foi aprovado por to-

das as comissões da Câmara,

estando pronto para votação

em plenário.

A luta por novas

varas federais

Da Redação, com informações

de Daniel Tirandelli.
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Novo Departamento do Sisejufe oferece tratamentos alternativosSaúde

Medicina oriental para sindicalizados

Texto e foto

Max Leone*

Os benefícios da milenar

Medicina Tradicional Chinesa

(MTC) estão agora à disposição

dos servidores filiados do Siseju-

fe. Desde o começo de março, o

sindicato oferece os serviços do

fisioterapeuta e acupunturista

Antônio Carlos Coelho Lopes, 44

anos, na sede da entidade. Há tra-

tamento para problemas como

dores lombares, entorses, proble-

mas de coluna e de fascite plan-

tar, por exemplo. Entre as técni-

cas terapêuticas oferecidas estão

acupuntura, shiatsu, manipulação

vertebral, aurículo terapia, reflexo-

logia podal, massagem, moxabus-

tão, drenagem linfática, crocheta-

gem e spirotaiping.

Há tratamento também para

os que querem parar de fumar e

perder aquela indesejável barrigui-

nha. Pacientes com problemas crô-

nicos que exigem tratamento con-

tínuo devem apresentar exames de

ressonância magnética, raio X e ul-

trassonografia – de acordo com

cada caso.

“As técnicas da MTC aju-

dam a melhorar a qualidade de

vida das pessoas, o que se refle-

te no relacionamento no traba-

lho. Se você está mal emocio-

nalmente, o corpo sente e a

MTC atua neste sentido. O ob-

jetivo é tratar não só o sintoma,

mas sim focar na causa do pro-

blema”, explica Antônio Carlos

que tem em seu currículo traba-

lhos com a Seleção Brasileira de

Futebol de Areia, entre 2002 e

2007, e atendimentos na Clíni-

ca de Reumatologia e Ortopedia

Botafogo (Creb).

Para marcar uma sessão,

basta ligar para 2215.2443 e

agendar. O atendimento é feito

de segunda à sexta-feira, das

10h às 16h. O serviço é exclu-

sivo para servidores sindicaliza-

dos. Cada sessão custa R$ 15 e

dura de 40 minutos a 1 hora e

10 minutos. Na primeira con-

sulta, o paciente faz uma avalia-

ção do seu problema para tra-

çar o tipo de tratamento mais

adequado. Pede-se que o paci-

ente traga roupas curtas e con-

fortáveis, como calções, bermu-

das e camisetas.

A MTC é um sistema mé-

dico desenvolvido e praticado

há centenas de anos. As refe-

rências mais antigas da litera-

tura datam da dinastia Han, no

século II A.C. A teoria da me-

dicina chinesa afirma que exis-

tem condutos no nosso corpo,

chamados meridianos, por

onde circulam uma “influên-

cia” sutil denominada Qi. Esta

influência Qi, na visão chine-

sa, é a base das funções fisio-

lógicas e psicológicas do ser

humano e quando a sua circu-

lação normal sofre um bloqueio

ou obstrução ocorrem as de-

sarmonias nos órgãos internos,

podendo gerar quadros de ex-

cesso ou deficiência desta in-

fluência sutil.

O objetivo das terapias ba-

seadas na MTC não é apenas

tratar as doenças mas, princi-

palmente, prevenir e promover

a saúde. Como disse o Impe-

rador Amarelo, que teria rei-

nado de 2698 A.C. a 2599

A.C.: “Esperar ficar doente

para procurar o médico é como

esperar ter sede para começar

a cavar o poço”.

*Da Redação

Massoterapia: o fisioterapeuta Antônio Carlos passa a atender no sindicato

Semana de Línguas atrai categoria para o SisejufeFormação

A Semana de Línguas do

Sisejufe cumpriu o seu objetivo.

Promovido pelo Departamento

de Formação e Cultura, entre os

dias 16 e 21 de março, o even-

to movimentou a categoria e as

salas de aula da sede. Nesse pe-

ríodo ocorreram oficinas de idi-

omas nas quais houve projeções

de filmes e apresentações artís-

ticas. Entre os vídeos exibidos,

o filme Across the Universe, com

canções dos Beatles – apresen-

tado pela professora Silvana

Amorim. Na oficina lúdica so-

bre o idioma de Cervantes, co-

ordenada pela professora Maria

Inês Storino, houve espaço para

uma sensual apresentação de

tango com a bela performance

da dançarina Pamela. E, não por

acaso, no Ano da França no Bra-

sil, o Sisejufe apresentou a pro-

posta de realização de seu curso

de francês, com a professora

Solange Perdigão.

“A Semana de Línguas foi

uma idéia criativa para atrair os

servidores e o público em geral

para os cursos que o sindicato

oferece. A procura foi boa. Te-

mos professores gabaritados e

isso aumentou o interesse dos

participantes”, avalia o diretor

de Formação e Cultura do Sise-

jufe Willians Faustino. O evento

é o pontapé inicial no cronogra-

ma de cursos que a entidade re-

alizará ao longo de 2009.

Uma das participantes mais

entusiasmadas, a técnica judici-

ária Joane Barbosa de Souza, 48

anos, gostou da iniciativa. Apai-

xonada por idiomas, a servido-

ra está aperfeiçoando seu inglês

no curso oferecido pela sindica-

to. O próximo passo será se

matricular nas aulas de francês

para dar continuidade ao curso

interrompido. E a vontade estu-

dar não para por aí. Ela também

encontra tempo para fazer o

curso de alemão ministrado no

Sindicato dos Professores do Rio

(Sinpro-Rio).

“Vivemos num mundo glo-

balizado e saber outras línguas é

importante, principalmente o

inglês, que é universal. Preten-

do um dia estudar no exterior.

Até lá estarei preparada”, afir-

ma a servidora, não deixando de

elogiar o material didático e a

professora do curso de inglês.

A semana de eventos e os

cursos atraíram não só servido-

res do Judiciário. A iniciativa do

sindicato despertou interesse

também nos dependentes dos

servidores. Foi o caso de Maria

Ireny Sobreira Fernandes, de 64

anos, mãe da oficial de justiça

Rebeca Fernandes. As duas são

alunas do curso de espanhol do

Sisejufe. A mãe pensa agora fa-

zer o curso de francês.

“A bagagem do curso que o

sindicato oferece permite que, em

uma viagem para o exterior, eu

me comunique sem problemas.

Minha filha faz o curso e foi para

o Chile, a Argentina e o Peru.

Utilizou tudo que aprendeu

aqui”, disse enquanto assistia a

apresentação de tango da bela

Pamela na oficina de espanhol.

Max Leone/Da Redação
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Diretoria do Sisejufe presta contas aos sindicalizados

Balancete de verificação      Exercício: 2008

Sindicato dos Servidores das Justiças Federais no Estado do Rio de Janeiro

End: Avenida Presidente Vargas, 509 – 11º andar                       CNPJ: 35.792.035/0001-95

Levantamento em 31 de outubro de 2008

Nesta edição, publicamos os últimos três balancetes do exercício de 2008Contas

Balancete de verificação      Exercício: 2008

Sindicato dos Servidores das Justiças Federais no Estado do Rio de Janeiro

End: Avenida Presidente Vargas, 509 – 11º andar                       CNPJ: 35.792.035/0001-95

Levantamento em 30 de novembro de 2008

Os aparelhos de ar-condici-

onado dos Anexos I e II, da Se-

ção Judiciária do Rio, e dos equi-

pamentos do setor em Campos

dos Goytacazes há muito tempo

não são limpos. Diante de um

quadro de falta de manutenção,

Sindicato cobra manutenção em ar-condicionado
em que a saúde e o bem estar dos

servidores lotados nas repartições

está sob risco, a diretoria do Si-

sejufe encaminhou o requerimen-

to DJ 009/2009 ao diretor do

Foro da Seção Judiciária do Rio,

Alexandre Libonati de Abreu, rei-

vindicando a limpeza e a revisão

dos aparelhos.

O pedido foi feito devido a

reclamações de servidores de que

os refrigeradores não funcionam

bem, gerando desconfortos cons-

tantes. Em Campos, a situação

é pior: o aparelho de ar condi-

cionado daquela seccional  está

desativado por falta de manu-

tenção, desde maio de 2008.

O sindicato aguarda manifesta-

ção da diretoria da SJRJ.
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Núcleo de Aposentados do Sisejufe fará grande encontro em 31 de marçoMovimento Sindical

Aposentados se reúnem em Encontro da Fenajufe

Balancete de verificação      Exercício: 2008

Sindicato dos Servidores das Justiças Federais no Estado do Rio de Janeiro

End: Avenida Presidente Vargas, 509 – 11º andar                       CNPJ: 35.792.035/0001-95

Levantamento em 31 de dezembro de 2008

Servidores federais lançam campanha salarial em Brasília
Servidores públicos federais

de várias categorias participa-

ram na manhã de quarta-feira,

18 de março, em Brasília, do

ato público de lançamento da

Campanha Salarial de 2009, or-

ganizado pelas entidades que

compõem a bancada sindical e

a Cnesf [Coordenação Nacio-

nal das Entidades dos Servido-

res Federais] e também pela CUT,

Conlutas  e  Inters ind ica l .  De

acordo com os organizadores, o

ato contou com a participação

de aproximadamente 3,5 mil pes-

soas, sendo que da base da Fe-

najufe participaram representan-

tes do Sitraemg/MG, Sintrajufe/

RS e Sindjufe/BA, além dos co-

ordenadores Lúcia Bernardes,

Saulo Arcangeli e Jacqueline Al-

buquerque. O Sisejufe foi repre-

sentado pela diretora Vera Lúcia

Pinheiro dos Santos.

Para Vera Lúcia a unificação

de todas as categorias do servi-

ço público no ato de lançamen-

to da campanha salarial foi bas-

tante positiva, uma vez que, na

sua avaliação, de 2003 para cá

houve uma dispersão no movi-

mento sindical dos servidores.

“Essa atividade foi fundamen-

tal e precisamos reorganizar a

luta porque temos pela frente

um grande inimigo”, afirmou

Vera, se referindo aos efeitos

da crise econômica mundial.

[Da Fenajufe.]

Mais de 50 servidores apo-

sentados do Judiciário Federal e

MPU se reuniram nos dias 20 e

21 de março, em Brasília, para o

Encontro Nacional de Aposenta-

dos e sobre Assuntos de Aposen-

tadoria da Fenajufe. Após a aber-

tura, cada entidade relatou os ati-

vidades que têm desenvolvido em

seus estados em defesa dos direi-

tos desse setor da categoria, com

destaque para os trabalhos em

defesa da aprovação das PECs nº

555/06 e nº 270/08, que trami-

tam na Câmara dos Deputados. A

PEC 555/06 revoga o artigo 4º

da Emenda Constitucional nº 41

de 19 de dezembro de 2003 e a

PEC 270/08 garante ao servidor

que se aposentar por invalidez o

direito aos proventos integrais

com paridade.

A delegação do Sisejufe foi for-

mada pela coordenadora do Núcleo

dos Aposentados e Pensionistas do

Sisejufe Lucilene Lima, pela diretora

Vera Lúcia Pinheiro dos Santos, pelo

diretor João Cunha, pelo represen-

tante sindical de base Ronaldo das

Virgens e pelo servidor Roberto

Motta. Na terça-feira, 31 de mar-

ço, o núcleo faz a primeira reunião

do ano, a partir das 15h. Nesta

tarde, além dos informes sobre os

encontros em Brasília, estão pro-

gramadas atividades como oficina de

inglês e de espanhol através da mú-

sica, medição de pressão arterial a

cargo do Deparamento de Saúde do

Sisejufe, coordenado pelo diretor

Marcelo Neres, massoterapia com

o fisioterapeuta Antônio Carlos e

show-dançante com o grupo Bati-

fundo e professores de dança.

O Sisejufe obteve tutela an-

tecipada determinando o imedi-

ato afastamento do imposto de

renda retido na fonte, incidente

sobre os proventos de aposen-

tadoria por invalidez permanen-

te de servidora acometida de ne-

Tutela antecipada contra imposto de renda na aposentadoria por invalidez
oplasia maligna. A medida foi

proposta em defesa de fi l iada

prejudicada mensalmente pela

tributação indevida. A matéria

está prevista em lei, porém o

Tribunal Regional Federal da 2ª

Região, na esfera administrati-

va, reconheceu apenas o direito

à imunidade previdenciária até

o dobro do teto do Regime Ge-

ral de Previdência Social, man-

tendo o desconto mensal  do

imposto de renda. Além de sus-

pender os descontos mensais, a

ação pede a devolução do im-

posto descontado no passado,

desde a aposentadoria. O pro-

cesso tramita na Seção Judiciá-

ria do Distrito Federal, sob a

responsabilidade da assessoria

jurídica do sindicato.
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Num convênio que se

estende para todos os

servidores do Judiciário

Federal do estado, o Si-

sejufe acaba de ampliar a

parceria com a Universi-

dade Estácio de Sá para

os cursos de Pós-Gradu-

ação Telepresencial em

Políticas e Gestão em Se-

gurança Pública. As au-

las presenciais poderão

ser em qualquer unidade

da Estácio – somente a

aula inaugural será no au-

ditório do sindicato, fa-

cilitando com isso a par-

ticipação, principalmente,

dos filiados que moram

no interior do estado.

O curso visa ampliar

o número de profissio-

nais nesse segmento com

formação de especialistas

em Segurança Pública e ar-

ticular o conhecimento

Convênio

Sisejufe faz parceria para qualificação de agentes de segurança

Sindicato amplia convênio com Estácio de Sá na área de Gestão em Segurança Pública

prático dos profissionais

de Segurança Pública, ad-

quirido no seu dia-a-dia

profissional, com os co-

nhecimentos produzidos

no ambiente acadêmico.

Além disso, esse tipo de

formação ajuda a difun-

dir e reforçar a constru-

ção de uma cultura de Se-

gurança Pública fundada

nos paradigmas da mo-

dernidade, da inteligência,

da informação e do exer-

cício de competências es-

tratégicas, técnicas e cien-

tíficas. A Universidade

Estácio de Sá enfatiza o

tema das políticas e das

práticas de Segurança Pú-

blica em relação aos di-

reitos humanos, à violên-

cia de gênero, à liberdade

de orientação sexual e en-

frentamento da homofo-

bia e à igualdade racial.

A Pós-Graduação a

Distância da Estácio ofe-

rece diferentes possibili-

dades para quem quer es-

tudar utilizando as novas

tecnologias disponíveis

para aprendizagem: cur-

sos que privilegiam aulas

ao vivo, transmitidas via

satélite, e aulas online,

que oferecem conteúdo

via Internet. Em ambos os

casos, há flexibilidade

para acessar os conteú-

dos e as aulas.

Aulas

 teletransmitidas

Durante as aulas tele-

transmitidas é possível

participar fazendo pergun-

tas aos professores, as

quais serão respondidas

na hora, ao vivo, ou de-

pois, na Sala de Aula Vir-

tual, por um professor

A certificação conferida é a de especialista e a carga horária total

da pós-graduação é de 360 horas – com duração média de 12

meses. O início do curso está programado para 9 de maio de

2009. Sindicalizados não pagam taxa de matrícula, desde que

façam a inscrição no Sisejufe. A mensalidade, para sindicalizados, é

de R$ 126,00 e o curso é certificado pelo Ministério da Educação

com a chancela do Ministério da Justiça.

online. Na Pós-Gradua-

ção a Distância da Está-

cio todas as aulas ficam

disponíveis na Internet.

Assim, o aluno assiste às

aulas onde, quando e

quantas vezes quiser.

Além disso, ficam à dis-

posição na Sala Internet

todos os exercícios, ma-

teriais didáticos, temas re-

lacionados nos fóruns de

discussão e arquivos em

PDF para download. Em

consonância com o es-

tabelecido pelo MEC, as

provas são realizadas em

um dos Pólos de Educa-

ção a Distância da Está-

cio, credenciados no

Brasil. Além disso, a pre-

sença dos alunos é con-

trolada por meio de

exercícios realizados,

participação nos fóruns

e outras atividades na In-

ternet.
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TRF

Formada primeira turma do Grupo Especial de Segurança
Treinamento dos 18 agentes de segurança foi orientado pela Polícia Rodoviária Federal

Texto e fotos

Henri Figueiredo*

Na tarde de 4 de março, no auditório

da Justiça Federal da Avenida Venezuela,

aconteceu a solenidade de formatura da

primeira turma de agentes do Grupo Espe-

cial de Segurança (GES) do Gabinete de

Segurança Institucional (GSI) do TRF da 2ª

Região. Criado por iniciativa do presidente

do TRF, desembargador Joaquim Antônio

Castro Aguiar, o GSI responde também à

luta do segmento de agentes e de todo o

sindicato no sentido da profissionalização e

especialização desses servidores. Além dos

18 formandos e de seus familiares, a ceri-

mônia reuniu o presidente do TRF, o de-

sembargador Reis Friede (diretor do GSI),

o desembargador Messod Azulay Neto (di-

retor substituto do GSI), o juiz federal

Marcus Livio Gomes (vice-diretor do GSI),

o policial rodoviário federal Marcos de Sou-

za Prado (orientador pedagógico da for-

mação do GES), o superintendente da Polí-

cia Rodoviária Federal (PRF) no Rio de Ja-

neiro Carlos Hamilton Pinheiro e o inspe-

tor da PRF Rogério de Oliveira Andrade

(responsável pelo curso de formação). A

Polícia Militar e a Guarda Municipal tam-

bém enviaram representantes.

O GSI é o órgão que passa a coorde-

nar toda a atividade de segurança no âmbi-

to da Justiça Federal. A administração do

Núcleo de Segurança das seções judiciárias

continuam sendo subordinadas ao diretor

de cada foro. A administração do tribunal

continua administrando as unidades – o GSI

é uma unidade do tribunal. O que muda efe-

tivamente é a formulação de política de se-

gurança institucional, que passa a ser do GSI,

e a implantação de treinamento e capacita-

ção continuada. Satisfeito com o resultado

do trabalho até aqui, o diretor do GSI, de-

sembargador Reis Friede acredita que até o

início de maio seja possível iniciar a forma-

ção da segunda turma de agentes especiais

e, em agosto, a terceira turma. “Este pri-

meiro grupo ficou 30 dias aquartelado, com

treinamento intensivo com armas, defesa

pessoal, direção defensiva. Um treinamen-

to completo feito pelo grupo de elite que

é hoje o Núcleo de Operações Especiais

da PRF”, diz Friede.

O desembargador Castro Aguiar,

prestes a deixar a presidência do TRF, fez

questão de dividir os méritos da criação do

GSI com seus pares do Colégio de Presi-

dentes, a quem levou a proposta em 2008.

“A mesma resolução que aprovamos aqui,

Adriano Rangel Costa

Alexandre Fernando Vieira Oliveira

Antônio Marcos Vieira

Carlos augusto do Nascimento Bachmied

Carlos Eduardo Nani

Eduardo Soares Peixoto

Gilson Moreira dos Santos

Hélio Luiz Mendes Junior

Jeferson Moreira de Oliveira

Relação dos formandos da primeira turma do GES

João Luiz Evaristo da Silva

Joel Lima de Farias

Márcio de Souza Marques

Michel Carneiro da Silva

Paulo Roberto de Moraes

Renato Jorge e Silva

Valter Nogueira Alves

Victor Augusto Alves

Wagner José de Souza Marinho

estão estudando para aprovar em outros

tribunais. A medida que vai se trabalhando,

vamos aperfeiçoamos o texto, notando as

vantagens e também os problemas que de-

vem ser superados”, disse Castro Aguiar.

Como exemplo de aperfeiçoamento do tex-

to que criou o GSI, Castro Aguiar lembrou

a questão do porte de arma. “Quem assi-

nava o porte era a Polícia Federal – aí eles

falaram que quem vai assinar o porte de ar-

mas, nesse caso, é o presidente do tribu-

nal. Ou seja, um detalhe pequeno que me-

lhora o trabalho”, afirma. Durante a soleni-

dade, Castro Aguiar revelou um dos fatores

que lhe chamaram a atenção para a necessi-

dade de um corpo de segurança especializa-

do. A cada dia, segundo ele, encontrava um

segurança diferente, de empresa terceiriza-

da, atuando em seu gabinete. “Pensei: se com

o presidente do tribunal é assim, então ima-

gina o problema com os juízes”.

Os 18 agentes que integram a primei-

ra turma do GES  passaram por um curso

de qualificação concluído em 18 de feverei-

ro. Entre eles agentes está o diretor finan-

ceiro do Sisejufe Valter Nogueira Alves e

os representantes de base Jefferson Mo-

reira de Oliveira e Márcio de Souza Mar-

ques – que também é o coordenador o

Núcleo de Operações, Inteligência e Logís-

tica do GSI.

*Da Redação.

Os desembargado-

res lembraram, na ceri-

mônia, que você há anos

se empenha para a cria-

ção de um grupo especial

Márcio de Souza Marques
Coordenador do Núcleo
de Operações, Inteligência
e Logística do GSI

pode terceirizar. E cada

órgão, cada instituição

tem a sua própria peculi-

aridade, sua especificida-

de. É necessário que no

primeiro momento você

tenha o suporte de um

órgão sério para lhe for-

mar dentro de um con-

teúdo programático ade-

quado. A partir daí você

extrai os agentes que tem

perfil e capacidade de for-

mar instrutores. Se come-

ça assim a criação de um

magistério próprio. Esse

é o nosso pensamento,

porque não se pode ter-

ceirizar esse tipo de ser-

viço.

entre os agentes. Como é

fazer parte desse projeto?

Estamos experimen-

tando a concretização de

um projeto, de um ideal.

As autoridades consegui-

ram perceber com coerên-

cia a costura do projeto,

quais os parâmetros que

nós estamos utilizando. Te-

nho aproximadamente 19

anos na JF. Nesse tempo

muita coisa mudou, a vio-

lência urbana se modificou,

os magistrados tinham um

outro pensamento e não

queriam apostar na segu-

rança. Nos últimos oito

anos, as ameaças aos mem-

bros do tribunal começa-

ram crescer e a necessida-

de de se modificar o pla-

nejamento de segurança se

impôs.

É possível que o

TRF2 passe a formar ins-

trutores não apenas para

o próprio quadro, mas

também para formar ou-

tros GES pelo Brasil?

Eu venho defenden-

do a ideia da escola pró-

pria de formação, capaci-

tação e especialização,

porque eu entendo que na

área de segurança, na se-

gurança pública, não se

Há quantos anos você

está na Justiça Federal como

agente de segurança?

Eu tomei posse em

2004. Vim da Marinha, fui fu-

zileiro naval. Cheguei aqui e

encontrei o Márcio Marques,

que é um grande sonhador.

Conseguimos apoio do pre-

sidente e seguimos na luta

passo a passo até o momento

que a gente conseguiu o cur-

so junto à PRF. O curso foi

muito bom porque ele reuniu

pessoas de diversas idades.

Eu era o mais jovem (29 anos).

O curso exigiu muito da par-

te física, o que trás para a Jus-

tiça um alto grau de profissi-

onalização. A Lei 11.416,

PCS, exige a capacitação. E

esse curso, essa turma, visa

também a atender essa lei. A

disciplina que aprendemos

não existe no meio civil. Mu-

damos também a nossa rotina

e trabalharemos em escala. O

GES exige, de fato um regi-

me disciplinar diferenciado.

Jeferson Moreira de Oliveira
agente de segurança – GES
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Servidor, de 28 anos, se prepara para viver o grande cantor de tangos no teatroPrata da Casa

O Gardel da 24ª Vara Federal

O sonho de se tornar um

ator profissional está próximo

de ser realizar para o técnico

judiciário, Ronaldo Furtado de

Toledo Júnior, de 28 anos. Ao

subir ao palco do Teatro Ipane-

ma, às 19h, do dia 2 de maio,

Ronaldo Dal’Bianco – seu nome

artístico – dará sequência a uma

trajetória iniciada aos sete anos

de idade quando despertou o

interesse pela arte, em primeiro

lugar pela música. O ator, can-

tor e pianista vai estrear profis-

sionalmente com a peça Gardel,

Um Musical de Tangos, segun-

do ele próprio “uma grande res-

ponsabilidade para quem está

começando”. A expectativa é de

que seja a primeira peça de uma

grande série em sua promissora

carreira. A temporada será sem-

pre aos sábados.
teatro que faz na Casa das Artes

de Laranjeiras (CAL) – o ator

percebeu que a grande chance

poderia estar sorrindo para ele.

Maluco ou vocacionado

A consolidação da carreira

de Dal’Bianco passa pela divisão

do tempo com o trabalho no

Poder Judiciário Federal. Servi-

dor há quatro anos, ele é lotado

na 24ª Vara da Justiça Federal.

Ele conta ainda outros seis anos

de trabalho no Tribunal de Jus-

tiça de Minas Gerais (TJ-MG).

A veia artística é de conhecimen-

to de todos os colegas de repar-

tição. E a maioria, segundo ele,

lhe dá total apoio. Mas alguns

ainda o acham maluco por cogi-

tar em largar o serviço público

pela vida artística.

“Não faço questão de es-

conder meu lado artístico. Por

enquanto está dando para con-

ciliar. Mas acho que vai chegar

o momento em que vou preci-

sar optar. E não tenho dúvidas

para que lado penderá. O lado

artístico falará mais alto”, avisa.

O desafio de viver Carlos

Gardel é um grande estímulo

para Ronaldo Dal’Bianco. Ele

confia que o desafio de estar na

pele do maior cantor de tango

Gardel será um grande estímulo para a carreira
da Argentina vai lhe dar visibili-

dade profissional. Dal’Bianco já

participou de três montagens

com o pessoal do grupo de es-

tudos da CAL: a peça realista

inglesa O Tempo e os Conways;

a tragédia grega A Caixa Preta

de Medeia; e o musical da Bro-

dway The Wild Party.

“Todas fazem parte da mi-

nha formação. São peças inten-

sas com nível bem alto de exigên-

cia para representar”, explica.

Há um mês o grupo de 30

atores que participará de Gar-

del vem estudando os textos que

recebem  do diretor Paulo Afon-

so de Lima. A produção ficará a

cargo de Vera Pinheiro. Os en-

saios propriamente ditos come-

çam em abril. Antes, Ronaldo

passará quatro dias em Buenos

Aires – ele embarca no dia 26

de março – para fazer um labo-

ratório e conhecer melhor o per-

sonagem.

“A peça contará alguns epi-

sódios da vida de Gardel, como

amores, relacionamentos e a

parceria em  composições com

o brasileiro Alfredo Le Pera”,

antecipa.

O ator lançará em abril sua

página pessoal, que está em fase

final de acabamento. O endere-

ço é ronaldodalbianco.com.br.

Lá será possível encontrar fotos,

baixar músicas e conhecer o tra-

balho desse jovem artista.

“A maior responsabilidade

é viver o ícone Carlos Gardel.

Ele é incomparável, tem muitos

fãs no Brasil. Por isso, vou ten-

tar me aproximar ao máximo do

que ele foi. O canto do tango é

muito mais difícil, diferente de

todos os outros estilos. É uma

forma de cantar que estou

aprendendo”, declara com um

ar de veterano dos palcos, res-

saltando que também vem ten-

do aulas de espanhol para aper-

feiçoar a pronúncia.

Apesar da pouca experiên-

cia, Ronaldo Dal’Bianco aposta

todas as suas fichas no sucesso.

Ao aceitar o convite do diretor

Paulo Afonso de Lima para ser

Gardel nos palcos – Paulo Lima o

dirigiu quando ele encenou a peça

The Wild Party, uma das três em

que trabalhou durante o curso de

Enquanto se dedica tam-

bém ao ser v iço públ ico,

Dal’Bianco exerce sua função

com o mesmo empenho que

demonstra nos estudos das ar-

tes cênicas e de canto. Ele ga-

rante que a Justiça não é um

fardo, mas sim a ocupação

que proporciona a sobrevi-

vência e ajuda a manter o so-

nho de ser ator profissional.

Se for preciso, avisa, tira li-

cença não remunerada. “Pro-

curo exercer minha função da

melhor maneira possível”,

afirma.

O cotidiano do servidor dá

uma ideia de que um dia ele

terá mesmo que optar entre o

serviço público e a carreira de

ator. Ele trabalha de segunda à

sexta-feira, das 10h às 18h, na

24ª Vara Federal. A partir de

18h50min faz o curso na CAL,

até as 23h, todos os dias. “Eu

acordo às 6h e aproveito para

estudar textos, ensaiar e fazer

os trabalhos. Nos fins de se-

mana também não paro”, co-

menta.

Carlos Gardel Ronaldo Dal´Bianco

Max Leone*

*Da Redação.

Fotos: arquivo pessoal do ator

Caras e máscaras: técnico judiciário ensaia para o seu principal papel nos palcos.

Dal´Bianco faz formação na CAL


